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Não nos dispomos a aceitai' a intel'venção
abusiva' de terceiros na nossa vida inlerno
Estas são as palavras que

sintetisam a posição de Por-'

tugal perante a campanha
anti-colonialista com que,
na ONU, os nossos inimigos,
porque inimigos do Ocidente

por ambição ou por despei­
to, -têm procurado atingir­
-nos.

São palavras de Salazar

que ecoam no coração de to­
dos os portugueses e que to­
dos quereriam e saberiam
dizer. São a resposta cons­

ciente, inequívoca e firme
da Nação.
Pronuncíadas nas véspe­

ras do l.o_de Dezembro, dia
da Independência Nacional,
evocativo de urna data em

que provámos, que nem o nú­
mero nem o peso da força
eram capazes de dominar
'este povo com 8 séculos de'
hist6ria, 8 séculos de vida
livre e criadora e que têm

'+&f##9M8íEHi.t�

Santa Casa da Misericór­
dia 8 Hospital de Nossa
Senhora dos Pobres de
Louis
�AIME GUERREffiO RUA,

provedor da Santa Casa da Mise­
ricórdia e Hospital de Nossa Se­
nhora dos Pobres,
Faz público que, de > harmonia

com a legislação em . vigor, foi
designado o dia 30 do corrente
mês de Dezembro, pelas 21 ho­
ras, para eleição da Mesa que
hã-de gerir na Instituição no

triénio de 1961-1963, para na­

quele dia e hora, se reunirem em

Assembleia Geral na Sala das
Sessões da' Santa Casa.
As listas dos candidatos deve­

rão ser apresentadas no Gover­
ni) Civil com a antecedência de
20 dias, nos termos da alfnea a)
do art.O 5.° do dec. 31666 de
22-11-41.

'

Loulé, 2 d� Dezembro de 1960
O ProvedQr'

a) Jaime Guerrei�o Rua

Posto Telefóníco
da AMENDOEIRA
Da Administração Geral dos

C. T. T. recebemos a comunica­
ção, a propósito da nossa local
de 15 de Maio último, de que já
foi autorizada a criação de um

posto telefónico no sitio da
Amendoeira (Quere�ça) e que
oa trabalhos serão efectuados lo­
go qUe chegue a sua vez.

(aleidoscópio
No debate sobre o local do

monumento ao Dr. Bernardo Lo-:
Pe8, também queremos prestar o
?!o8S0 depoimento:
Oomo alguns, não se nos afi­

�ra que a Avenida José da Oosta
ealha seja o melhor.
:Razões de vária ordem, de8i­

gnadamente sentimentais, estéti­
Cas ou mesmo urbantsticas pare-

ic� de molde a impor o largo que
.. tem o seu nome.

a
Na verdade, at viveu e teve o

eu consultório.
O convivio do tempo de breve

e I'!-gidio ripanço, era pelos seus

amtgOs disputado, nq farmácia

� Pinheirinho e no café Oalei-
a.

l,
O largo é o do Dr. Bernardo

c
oPes e, com o seu busto ao

r
entro ofereceria um quadro coe-

ent!'1 e certo.

r¡
l)tzem alguns que não, pois se­

d,a Visto de cima para baixo, à

c�tdncia e das ruas qUe> para lá
nvergem.

d Oontra, pOde dizer-se que, visto

Obj lado sul, já não procede tal
ecção.

(Oontinuação na 3.· página)

ALMIRANTE

11(1oquim rfe Suusu (¡hU
I Para a vaga deixada pelo nosso
ilustre comprovinciano sr. Almi­
rante Guerreiro de Brito, foi no­
meado Chefe do Estado Maior da
Armada o sr. Almirante Joaquim
de Sousa Uva, que desde 1955 de- ,

sempenhava inteligentemente o

cargo de secretário adjunto da
Defesa Nacional
Possuidor de urna jã brilhante

folha de serviçQs, tem este dis­
tinto algarvio desempenhado car­

gos de elevada responsabilidade,
em todos demonstrando as suas

excepcionais qualidades de eleva­
do espirito militar. Foi' agora
promovido ao posto de' Vice-Ar­
mirante em virtude das altas
funções para que foi chamado n

desempenhar.
Felicitamos o sr. Vice-Almiran­

te Joaquim de Sousa Uva pela
destinção de que foi alvo e for­
mulamos votos de felicidades no

desempenho da sua honrosa mis­
são.

CJJ,. 90sé Cl'llanuel
CNamalrlO C)}iegas

Na Universidade de Coimbra
concluiu há dias, com elevada
classificação, a sua formatura
em medicina o nosso conterrâ­
neo sr, Dr. José Manuel de Sousa
Ramalho Viegas, filho da sr." D.
Alice Rodrigues Ramalho Viegas
c do nosso prezado amigo e con­

terrâneo sr. Dr. José de Sousa
Ramalho Viegas, distinto profes­
sol' do ensino liceal e neto do
conceituado industrial de Faro
st: Manuel Rodrigues Palaré.
Endereçamos os nossos para­

béns ao novel médico e a seus

pais e fazemos votos de brilhan­
t,� vida profissional.

Â «PHILJPS»
ALGARVIINO

Com o objectivo de prestar
uma mais eficaz assistência té­
cnica a todos os artigos da acre­

ditada marca «Philips> existentes
no Algarve (e que não em nú­
mero cada vez mais elevado) foi
inaugurado hã dias em Faro, na

R'!la Conselheiro Bivar, 46 e

48, um novo estabelecimento que
fica sendo a sede da empresa
«Servitécnica, Sociedade de Re­

parações de Rãdio e Televisão,
Ld.") e de que são sócios a Phi­

lips Portuguesa e a Fãbriça de
Artigos Eléctricos.
Desta forma procura a nova

(Oontinuação na I.· pdgina)

Antão de Almada, Filipa de
Lencastre e, firmes na char­
rua e seguros na espada, re­
pítamos ao Mundo, de can­

to a canto do Continente e

de Ultramar - aqui é Por­
tugal. A quem vier lhes en­
sinaremos que os portugue­
ses. .. sabem morrer deva­
gar; ,

Neste melindroso transe
da vida Nacional, só há uma

atitude �: em coesão gra­
nitíea, afirmar que apoiamos
o Governo e que confiamos
nos destinos eternos da Pá­
tria Portuguesa, dessemina­
da pelo Mundo e unida na

diversidade das raças que a

compõem.

Apoz um problema resolvido

�l
.

-I' tOU e VOiComemora-se no dia 8 de De­
zembro, o DIA DA MAE - mar­

co assinalado no calendário, mo­

mento de autêntica introspecção,
dia "de dedicação e filial mensa­
gem, porque nessa consagrar à
mulher que é mãe e esteio da
obra criadora, se relevam as qua­
lidades que mais admiramos: a

gratidão e o amor.,
A mãe, é a fonte .ínspíradora,

cujo exemplo,. nos fica gravado
no mais intimo e ao longo, dos
anos, recordamos, por vezes com

infinita saudade, outras vezes,
com o fulgor e o entusiasmo, que
as coisas que nos são queridas
sempre' despertam.
A mãe, é o farol e o guia, de

cujas palavras, dimanam as re­

gras e as luzes, que nos orien­
tam e nos mostram os camínhos
acidentados da vida.
A mãe, é o sino, onde il ordem

divina se faz realidade, e onde as

gerações é as pãtrlas, se formam,
e onde se deposítam, e transmi­
tem de elo em elo, os principios
duma moral tradícíonal e dum

(Oontinuação na B." página)

de ler e que não fossem desilu­
didos.· Lamentamo-nos por isso"
se assim não tiver sido.
Mas, também nós temos que

nos confessar desiludidos com o

procedimento de muitos louleta­
nos de' quem esperámos maior
carinho para com uma iniciativa
que SÓ visa o progresso de Loulé.
Se o seu 'bairrismo não é sufi­

ciente para osJevar a' assinarem
o jornal 'da sua 'terra, que; ao'
menos, o confessassem aberta­
men�e e no�, evitassem os pesa­
dos encargos'de cobrança .e ex-.

pedição, pois alguns hã, que le­
vam a sua, falta de ccnsíderação
ao ponto de suspenderem as asO'

sinaturas SÓ quando o recibo lhes
é apresentado.

'

Desejamos apenas acentuar
com estas 'ligeiras recrírnínações
que não fomqS totalmente com-

(Continuação na B.· página)
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finalmente

Batalha de Flores
do CARNAVAL

�� �"�
ao Provedor da Santa Ca­
sa da Misericórdia, convida
todos as pessoas que. nos.

anos' anteriores, colabora�
ram nas Festas do CQrna�
val em benefício da Santa
Casa da Misericórdia e ain­
da todos os que, no próxi­
mo ano queiram colaborar,
a reunir na próxim'o dia 9,
pelas 21 horas, na Sala de
Sessões da Câmara Muni­

cipal.

Levantamento em Lisboa de
João Pinto Ribeiro e outros valo-'
rosos conjurados contra o domí­
nio castelhano, seguido de liber­
tação do Reino e implantação de
uma nova dina8tia nacional.

PROGRIDIR'urn sabor' de comando do
passado, de urn povo que
soube e saberá, quando for

preciso, ter urna mão na

charrua e .outra na espada.
Isto nos pede e recorda o

homem que, neste momento
grave, tem a responsabilida­
de da condução do Pais.
Não será necessário tor­

nar a recordá-lo e cremos

que não haverá que rogar a,
imolação dos portugueses.

Se o statu quo, com que
entrámos para a ONU se

modificar em' nosso prejuí­
zo, a saída não é hermética
c se de nada nos servem os

Pilatos que, em lugar de se­

rem coerentes e justos, se li­
mitam. a lavar as mãos, mais'
valerá só que mal acompa- �----------�- ...

nhados.
A i. a '0"'1" p�' �Ó-' Ft," !I'I 'IT'" O..

'}Se só conñosco nos temos;.., !IF'" R ,,,,' ,:' '-', �!. I I "

_.

de habituar a contar, pois
que seja, e cerrando fileiras
com o Governo, sem hesita­
ção', n e m tergiversações,
evoquemos N un' Ãlvares

Com o presente número com­

pleta «A Voz de Loulé» oito anos
de existência.
Para qualquer orgão de im­

prensa, 'oito anos de vida .nada
contam, mas o qus isso repre­
senta para nós em esforço exaus­

tivo, preocupações e dissabores,
é alguma- coisa de muito impor-
tante.

' ,

Que não tenias conseguido atin­
gir o nivel que nos propuzemos,
somos os primeiros a reconhecê­
-lo. Incluimo-nos nó 'número dos
que reconhecem faltas Iamentâ-
veis e, por isso, não estamos satis-

'

feitos. Muito mais nos cumpriria
ter feito, mas se mais não fize­
mos foi porque, na realidade, não '

pudemos, .nanja que por falta de
esforços por .eonseguí-Io,'
Conscienteníent�, temos procu-'

rado- que os Iõufetanos; encontrem
no seu jornal a satisfação dos
seus anseios ou o que gostassem

............................................m........;

Graças à persistente tenacida­
de com que o sr. .Presídents da
Câmara Municipal de Loulé estâ
procurando resolver os mais ins­

tantes problemas que afligem o

nosso concelho, foi finalmente re­

solvido o príncípal entrave que
desde hã cerca de 10 anos vem

dificultando (e até impedindo) a

expansão urbanística de Loulé.
Pelo menos 'é o que se depre­

ende no, parecer individual do
Eng. Inspector Superior sr. José
Pedro da' Costa, que tem a se-

guinte redacção:
.

«2 meu parecer que a varian­
te a escolher para o !!J. N. 270,
na sua passagem por, Loulé, deve
ter um traçado periférico, adop­
tando-se, por isso àquele qUe foi
sugerido 'pela Junta Autónoma

de Estradas, na sua primeira in�

• '$ ri "dM'" iitf 'MiiW¥!Il1f!!'OJ formação, no caso de se não poder
,

I
reduzir-lhe a extensão pela modi­

ficação da forma e dimensões
atribuidas ao parque municipal,
como seria preferivet», '

Sobre este parecer Sua Ex.· o

dO s_O 'An' ive r,�o' r ,�O
Ministro das Obras Públicas la-

_ ;;:J
vrou o seguinte despacho:

------------_.----------------------..

Shegundo Galo¡tz·o',
O seu Famoso Conjunto

veem a LOULÉ

NO

«Homologo, registando embora
o valor do estudo da Direcção
Geral ãos Serviços de Urbaniza­

ção e louvando a convicção com

que o arq.· autor; defendeu o seu

ponio de vista.
«Na verdade, penso que se de­

verá procurar solução dentro da
orientação preconizada neste dou­
to parecer, dando o devido valor
à sugestão anunciada para en­

curtamento da variante.
«Resta-me recomendar à Di­

recção Geral âo« Serviços de Ur­
banização que faça o seu me­

lhor esforço para dar agora ex­

pressão final ao seu estudo com
a maior brevidade.

«Entretanto deverá procurar-8e
pôr em prática imediatamente a

solução transitória alvitrada na
parte por mim sublinhan da in­

formação da Repartição, 'o que
atenuará os graves inconvenien­
tes da demora que este> assunto
tem sofrido» a) Arantes e Ol�-

Causou compreensivel surpresa
em todo o Algarve, a noticia de

que os estudantes de Loulé se

«atreveram) a contratar para o

seu jã I.radiciooal baile-servido,
o conhecido e categorizado con­

junto de Shegundo Galarza, pois

(Oontinuação na S.· página)

veira.
Esclarece-se que a parte su-

(Oontinuação na B.' página)

A IMPRENSA
Se 'a' memória me não atrai­

çoa jã em tempos, aqui na «A
Voz, de Loulé», discreteando acer­
ca da imprensa disse que esse

orgão da opinião pública podia
ser a melhor e a pior coisa, con­
forme o uso, bom ou mau apro­
veitatmento que dela fizessemos.
Citava para tanto o apclogo Ia­
tino das linguas que se resumia
no seguinte: Um'ilustre senador

roma!10 havia convidado alguns

da População
No próximo dia 15 de Dezem­

bro, pelas O horas, proceder-se-à
ao, Recenseamento Geral da 'Po­

pulação Portuguesa.
Trata-se de um acontecimento

de transcendente importância pa­
ra a vida 'da Nação não só por­
que permitirá saber quantos so­
mos como ainda facultará a re­

colha' de elementos estatístícos,
que facilitarão ao Governo o es­

tudo de problemas de cuja solu­
ção depende o progresso do País.
O Recenseamento é feito atra­

vez de boletins de família e de

convivência, que serão preenchi­
dos,

.

respectivamente, pelos che­
fes de familia e de convivência.

m, pois, da maior importância.
que os boleltins sejam preenchi­
dos coin a máxima exactidão.

A noite era serena. Uma leve
aragem flexível" vinha-nos lem­
brar que o Outono reina agora.
'Saímos do' café, sem rumo, nem
finalidade, que outra não era do

,

que vaguear, e deixar liberalmen-
te vazios os minutos.

•

Largo do Mercado, SS horas.
Oportuna sem dúvida esta ideia
dr¡, electrificação do terreiro fron­
teiro ao edifício. Mais uma lacu­
na, qUe desaparece e ainda bem.
Mas é o resto. Tem que ser ur­

banizado devidamente este Largo
do Mercado. Porque não um Jar­
dim, ou pelo menos umas largas
zonas de relva? Mas se ainda sair
certo o pretexto de qUe o movi­
mento diurno não, aconselha o

ajardinamento, porque se espera
há tanto tempo por pavimentar
um dos locais citadinos mais fre­
quentados? Faro, tem falta de

jardins, de parques verde8, de

Pelo Dr. Maurício Monteiro

amigos para um jantar, reco­
mendando ao seu conselheiro que
arranjasse para o repasto o que
houvesse de melhor na culinária.
O escravo-conselheiro arranjou
linguas assadas, cosidas,' fritas,
com molhos e sem molhos. Re­
sultado: Os convidados enjoavam
e o dono da casa chamou a capi­
tulo o cosínheíro, íncrepando-o
pela forma como se havia de­

sempenhado do seu mandato. O
escravo respondeu-lhe qUe a lin­

gua era tudo quanto havia de

melhor, porque sem ela não po­
deríamos esprimir e permutar os
nossos desejos e pensamentos. O
senador então recomendou-lhe

que arranjasse agora o qua havia
d'� pior convidando para o novo

repasto os mesmos amigos. E de
novo o cosinheiro presenteou o

seu senhor e os seus convidados
com as mesmas linguas, servidas
pela mais variadas formas culi­
nárias. Novamente o senador e

os seus convidados se enjoaram,
o que levou o dono da casa a

chamar o cosinheiro, disposto l;\
ínflíngir-Ihs um severo castigo.
E o pobre do escravo' disse ao seU
senhor qué a Ifngua era tudo

quanto havia de pior, pois que
era por meio dela que se levan­

tavam as maiores calúnias, se

forjavam às maiores desinteli­

gências, calamidades e até as'

guerras.
(Oontinuação na S.· página)

bancos nesses locais, onde à noi­
te, o passeante se possa acoitar,
despreocupadamente.
E este era um local, que bem,

serviria para se fazer obra a con­

tento de Roma e Pavia.
'

*

Mais uma feliz notícia tW8

chega: a breve electrificação, com
lâmpadas de vapor de mercúrio
da, Avenida 5 de Outubro (do Li­
ceu), da Rua Duarte Pacheco, da
Avenida de Olivença e de outras
artérias da nova zona citadina,
melhoramento da mais indiscutt­
vel vantagem e do mais evidente
benefício.
A passo firme, Faro moderni­

zo-se, e nessa constante de pro­
gresso, justo é que, se realce, a

continuada atenção qUe a Olima­
Til, Municipal, sob a presidência
inteligente e dinâmica do Dr.

(Oontttwação tia I.· fI(Il1fftGJ
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Âpoz um problema
resolvido

(OonUn"aç40 da 1.·, pdgfM)

blínhada a que se refere o des­
pacho diz o seguinte:
Atendendo ao desenvolvimento

dado pelo Ar.· Manuel Maria La­
ginha, desta Repartição, ao «es­

tudo orientador da urbanização
de Loulé e ao tempo já dispendi­
do coni a troca' ae pareceree
acerca das estradas, nacionais,
determino que aquele estudo
seja, pelo mes,mo arquitecto,
transjormado em ante plano
de urbanização que, inclua um

regulamento, a fim de pos­
sibilitar à O. M. de Loulé, no

caso de vir a merecer aprova­
ção, a aplicação das disposições
legais referentes a urbanização
(eæproprtações, mais valia, etc.».

- Julga-se, por esta forma"
terminado o diferendo existente
entre os Serviços de Urbanização,
e a Junta Autónoma de Estra­
das, do qual resultou o «ponto
morto» em qUe se tem vivido' e
que se abriu, o caminho para so­
lução de vários problemas locais,
entre os quais sobressai a loca­
lização da Escola Técnica.
A Câmara MunIcipal de Loulé,

qua ao assente tem dado o me­

lhor dos seus esforços não pode'
deixar de se regosijar com a es­

clarecida decisão de Sua Ex.· o

Ministro das Obras Públicas, es-'
perando que com a brevidade
possível se ultime o estudo, em

compensação da demora, como

se refere no seu notável despa­
cho».

(Oontinuação da 1.� página)

escol de directivas, que são o

caminho mais eficiente para a

formação de autênticos homens:
Quem, não recorda a sua mãe,

os seus carinhos, as suas espe­
ranças, e sobretudo, as suas lá­
grimas, onde por vezes e quase
sempre, se vê em cada uma o reo'
trato e a expl'essão viva do fi­
lho amado. Felizes, os que, co­
me eu, ainda têm mãe, e têm
nessa mulher o aconchego para
os ditames, o ambiente, para o

sonho, o amparo indispensável,
qus na vida é preciso, e o con­

forto, quando o infortúnio nos ví- ,

,

sita. :I!: por Isso, que hoje, aqui,
vimos" trazer o nosso, testemunho
de gratidão, e ao beijarmos a'
sUa face, por nós envelhecida,
ao afagarmos cabelos, que nós fi­
zemos embranquecer, somente
conseguimos pronunciar:
- OBRIGADO, MÃE!

João Leal

�O--OO-O�!r-OO­

«A VOZ DE LOULll'J> - N.· 217
- 4-XII-960.

Tribunal 'Judicial
da Comarca de Loulé
ANCNCIO

1.4 publicação
Ño dia dezassete do' pró:'

ximo mês de Janeiro, pelas
onze horas, no Tribunal Ju­
dicial desta, comarca, na

execução Sumária que cor­

re seus termos pela segunda
secção de processos da Se­
cretaria Judicial do mesmo

Tribunal, contra José Nunes
Farias, viúvo, proprietário,
residente em Vale Judeu,
freguesia de São Sebastião.
será posto em praça pela
primeira vez, para ser arre­

matado ao maior lanço ofe­
recido acima do valor adian­
te indicado, o seguinte pré­
dio penhorado àquele exe­

cutado. PRÉDIO: - Meta­
do indivisa de bocado de
terra de semear com árvores
e um bocado de horta, no sí­
tio dos Passis do Almargem, '

freguesia de Quarteira, des­
crito na Conservatória do

Registo Predial sob o n.O

31.172, a folhas, 124 v.O do
Livro B - 79 e inscrito na

respectiva matriz rustica
sob o art.o n.O 948 com o va­

lor matricial corresponden­
te à dita fracção de 2.016$.
Loulé, 23 de Novembro de

1960.
o Chefe da 2." secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei:

O Juiz de Direito,
José António Oarapeto dos Bantos

CARI.aos
Confie as suas encomendas à

GRAFICA LOULETANA.
Perfeição, Economia, longa

duração.

A v o z DE LOULa

POSTAL d8 FARO
Á(atia flo�o-. eottfJia

MÉDICA ESPECIALISTA
Interna dt' Ginecologia e Obstetricia

dos Hospitais Civis, de Lisboa ;,

,;

,PARTOS

--<t-�--

Clínica de Senhoras

Consultas em LOULE'
3 .•8 Feiras - às 14,30 h. na CASA. DE SAÚDE
Sábados - às 10,00 h. no ii 'SPIT AL

A IMPRENSA
'(Continuação da i» pdginaJ

Ora Imprensa dada o seu gran­
de poder de publicidade e de'in­
formação, quando não for orien­
tada com um objectivo de servir
a colectividade; quando nãé

'

for
impulsionada pelo respeito que
devemos manter pela dignidade
alheia e os altos valores morais
qus devem constituir o farol-guia
das acções humanas; quando se
tiver afastado das directrises que
leis civis e morais impõem ao
'homem nas suas relações com o

seu semelhante, a imprensa afas­
tou-se da sua verdadeira missão
para servir um interesse, uma

paixão, ou um capricho. A im­

prensa, na sua mais elevada mis­
são, constituí, além de uma tribu­
na onde se debatem os. interesses
colectivos, de um verdadeiro aua­
cultador das necessidades, dos
anseios e <las aspIrações dos po­
vos, uma escola onde, o leitor
aprende a nortear a sua conduc­
ta social, a destrinção o bom do
mau caminho, nas suas determí­
nações políticas e socíaís. A im­
prensa orienta a opinião pública,
com as suas ínterpretações, OS
seus relatos de factos, <Iue obser­
vou e tomou nota.
Muitas vezes os factos, ou as

simples notícias derivadas, colhi-
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Tribunal Judicial
da Comarca de loulé

2." publicação
Pela segunda secção de

Processos da Secretaria Ju­
dicial desta comarca, cor­
rem éditos de trinta, dias ci­
tando- Joaquim Fernande8
Custódio e mulher, Alzira
Maria Fernandes, proprietá­
rios, actualmente ausentes
em parte incerta, cujo últi­
mo domicílio conhecido foi
no sítio dos Revezes, fregue­
sia de Ameixial, desta co­

marca, para no prazo de cin·
co dias, contados a, partir
da data da segunda e últi
ma publicação deste anún­
cio, decorrido que seja o dos
éditos, pagarem ou no, mes-

mo prazo nomearem bens à
penhora, suficientes para pa­
gamento da quantia de oito
mil quinhentos e três escu­

dos, além de juros vencidos
() vincendos, imposto de jus­
tiça, percentagem, procura­
doria e demais despesas le­
gais que a final se liquida­
rem, sob pena de não o fa­

.

zendo esse 'direito se devol-
ver ao exequente, nos autos
de execução sumária que
contra os referidos executa­
dos lhes move José Martins
Ramos.

'

Loulé, 5 de Novembro de'
1960.

o Chefe da 2.- secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei;
O Juiz de Direito,

José António Oarapeto do8 Banto8 "

das' ainda mesmo com boas fon,,;
tes foram geradas, e que não
traduzem, o seu valor real.
Necessário se torna aguardar

o momento próprio para a sua
publicidade. Outras vezes, fac­
tos, acontecimentos graves, que
não sofram contestação na sua'
realidade, as suás consequências
pertubadoras da ordem e da tran-:
quilidade pública, aconselham que
se aguarde o momento próprio da
sua publicação. A imprensa tem
pois uma junção que transcende
a dé -dar notícias, propôr alvitres,
ou defender os interesses colecU-'
vos. Como orientadora da opinião
pública cumpre-lhe por vezes
uma; função psicológica e por ve­
zes zeladora dos, principios mo­
raís que não podem, nem devem
ser subvertidos pelo mercantllls-

,

mo, que 'preverte e suborna, ou
pelas. ideO'logias desvaíradas que
alteram e perturbam a ínterpre­
tação clara e imparcial dos rae­
tos e das atitudes alheias.
A alheias. Todo esfe arrasoado

é escrito com qualquer outro fim

que não seja a dar uma impar­
cíàl interpretação'da imprensa;
e com intuito apenas de servír
o leitor e demonstrar-lhe. 'que
além das suas elevadas funções"
das graves dificuldades com que
luta para agradar a gregos e a

troianos, um, jO!1lal, deve ser um
verdadeíro amigo 'que nos entra
em casa' para nostnrormar, para"
nos orientar, para nos recrear, e

até muitas vezes para nos edu­
car.

, Com as minhas calorosas sau­

dações à «Voz de Loulé>, peló
seu aniversár�o' vão os meUs vO-,
tos'das' maiores' ¡>roperidades.

'

Mauricio Monteiro �

,

A' PROPOS�TO

do' 8.0 A Ili,versário'
preendidos nem correspondidos
no nosso propósito .de melhor ser­
vir Loulé: Quererá isto dizer que
a palavra bairrismo, já não im­

pressiona os louletanos?
Quase- nos inclinamos pela afir­

lpativa, pois cada vez rareia mais,
qUem' esteja dispostbc a esforçar­
-se desinteressadamente por uma
causa que apenas, tem do seu la-'
do a dedicação e o amor à co­

munidade ond� vIve.

,Sabemos que se vive a correr,
que o tempo mal chega para os

,

afazeres profissionais e por isso
não hã vagar para prestar ao

jornal a colaboração de que ele
care.ce para se tornar o orgão
eficiente e cabal na defesa dos,
interesses locais.
E ao referirmo-nos a colabora­

ção, não queremos, apenas men-.
cionar a dos artigos em que po­
deriam ser debatidos interesses "

ou problemas "do concelho, mas,

até e acentuadame.nte às dificul­
dades que encontramos onde va­
mos colher elementos informati­
vos que possam ,ter interesse pa-'
ra os leitores. Até ai, a' falta de'
vagar nos surge, prejudicando o'

noticiário e obrigando-nos a, so­
frermos depois 'a, injusta acusa­
ção de que não publicámos esta
ou aquela notícia.

I,

No entanto, apesar dos dissa- ,_
bores e contrariedades que temos
de enfrentar, continuaremos no

nosso posto, na defesa dos legíti­
mos interesses da terra que nos
servIu de berço.

"C't",Unuação da 1.· página,

Gordinho Moreira, continua a

diSpensar à capital algarvia. As­
sim se recuperam anos de tento
estagnar.

NOTiCIARIO

,
� Esteve em Faro; oBr. Ro-.

bert Norris, funcionário superior
da, L.onard Eagle Airways, Lâ»,
companhia inglesa, de aviação,
que veio ao Algarve, estudar as

'condições de utilização de aviões
- daquela sociedade, no futuro ae­
roporto de Faro.
--'- Oom a presença do sr. Oarel

Teselriy, administrcidor da Phi­
lips Portuguesa, inaugurou-se na

Rua' Oonsetñeiro Bivar, a «Ser­
vitécnica:., delegàção técnica no'
Algarve da Philips, e onde se

podem reparar todos os - apare­
lhos de rádio e televisão.
- Inicia, no próximo dia 8,

com a 'peça «Alguém' terá que
,

morrer:., os seus espectáculos no
Teatro Desmontável, a Oompa-'
nhia- Rafael de .oliveira.
- Também, nesse dia, come­

mora' o 1.04.· aniversário da sua
fundação a Associação de SQ­
corros ¥útuos Protectora âos
Artistas' de Faro, vulgo «Monte­
pio dos Artistas».

- Na última regata do «Tor­
neio de,Outono», orçomæaâo pela
Secção Náutica 40 Bport Lisboa
e Faro, saiu veñcédóra na classe
'«snipe:!>, a tripulação constituida

,

por António André e Wernher
Heinen.
- Também este clube, promo­

veu no dta 19, uma sessão solene, r

parâ distribuição dos prémios do
«Tornei@ Dil1F da Marinha» e ou­

tras provas.
- Oonsto que¡" já seguiu para,

aprovação superior o plano da
nova ponte da Praia de Faro.'

- João Leal
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Sociedade Re-creativa
Artística Louletana

No dia l.· de Dezembro come­
morou esta prestimosa sociedade
o seu 29.· aniversário, assinalan­
do o festivo acontecímento com
tima. sessão solene qua foí presi­
dida pelo sr. Eng. Júlio Cristó­
vão Mealha, Vice-Presidente -da
Câmara Municipal de Loulé sendo
conferente o nosso conterrâne?'
e novel advogado nesta comarca
sr. Dr. António Pedro, que profe­
riu um brilhante improviso, em'
que' a uma clara dição aliou dois '

temas de glagrante oportunida­
de: «6 signiftcado histórico e

actual do dia l;ó de Dezembro»
e «Exortação pará o preenchi�
mento e inteira realização dos'
fins estatuários da colectinvida-
de».

'

"

O orador foi muito' ovacionado
e felicitado pela sua conferência.
-

.No final a direcção ofereceu'
�m «copo de âgmi» 'aos seus cono'
vldad0s, qUe serviu de pretexto
para vários brindes de' exaltação
patriótica e' de votos pelas pros­
peridades da Sociedade Recreati­
va Artística Louletana. - ,

o teu nome,
E digo o teú nome em 'V02

baixa, silenciosamente, 'mãe. 00-
mo se estivesse em um templo.
E quando p,ronuncio o teu, .nome,
parece que algo ressusC1ta na
minha afastada meninice, avelu_
dada de bruma transparente.
Como nas'melopeias; mãe,'�

música, da tua recordação, ora.
ção, da alma ajoelhada, flui em
meu coração como cascata de pé_
rolas em 'alfombr(1.s .. :de rosas.
Em minhas andànÇa8, quando

mE: encontro perdido da rota que
tl� prefiguraste para minha gló­
ria e teu amor, eu direi o teu no­

me, mãe.
Não é verdade que ,estard8

pronta a respondei-mé f
'

Na impenetrável noite da mi­
nha pena; no labirinto dos mêus'
trementes 'desvarios, o teu 'nome
tem a brancUra da esperança e a
sua consolcçõo,

O, teu ,nome está escrito nos
céus e na vibração luminosa das
estrelas e âoé astros, cujo concer­
to florescido no infinito, é, louvor
de Deus! ' ,

Nicolas R,ubio Vasques
(Equatoriano)

-:-:-:-:-:-:-;-:-.-

t
1110 riu de £ourd'es C. du 1)iedude
llffierlo 10sé C. da 1}i{dade
Sua família, vem por este

meio partíeípar a' todas as

pessoas amigas e,de suas re­

lações que, por motivo da
chegada a Loulé dos restos
mortais dos seus queridos
parentes, que durante 5 anos
estiveram sepultados no ce­

mitério de Santa Clara-a-Ve­
lha, será rezada missa na

Igreja, da, Misericórdia de
Loulé no próximo dia 13, pe­
las 9 horas, agradecendo
desde já a, todas as pessoas
que se dignem assistir a tão
piedoso acto.

',--,----,----_-

VENOE�SE
¡

, "
•

I

Propriedade corn amendoeiras,
figueiras, clíveíras, e alfarrobei­
ras, no sítíovda Cova (Areeíro ),
�u¡:, confronta com o sr. Joaquim
Mendes. ,

Tratar com Clarimundo de
Sousa Guerreiro ,-- LOULll'J.

Se Tenciona
Enviar cumprimentos' de Boas

,
'

Festas aos seus familiares e ami­

gos.

Faça-os nos lindos modelos
.

executados pel.a G R'A F I'C A

LOULETAN A.

Avenida Marçal Pacheco, 14-16

O editor

I

María dos'Reis Coelho'
PARTEIRA

PARTOS - TRATAMENTOS - INJECÇÕES
DIPLOIIJADA

Ensinc:z às grávidas a preparação'"do parto
natural (sem dor) a partir de quarto mês

Rua Ascensão Guimarães
(próximo à Subdelegação de Saúde)

L O U L E'
Telufone 196

cla
PROWRBIOS

- Quem troca ôdre por Odre
algum deles é pôdre. ,

- Bezerrinha mansa, todas as
vacas mamam.

COISAS QUE NÃO SE DEVEM
FAZER:

- Abusar da hospitalidade das
pessoas' que nos convidam.

'

- Rir das pessoas que encon­

tramos, apontá-las, ou mesmo
observâ-las com exagerada insis­
tência, ainda, qua o seu exotismo
justifique, a nossa curiosidade.
- A elegância não é uma ques­

tão _de dínheíro: é; príncípalmente
uma questão de gosto, de cuida­
dos estéticos, e de adaptação às
condições da vida.

APLICAÇõES ,DO VINAGRE: ..

- :I!: óptimo para a lavagem
dos' cabelos.
- Quando diluido em água,

serve, às m!l maravilhas para
límpar o aluminio.
_:_ :I!: quase íadíspensâvél na ·la-,

vagem das meias e dos tecidos
d':! cor (Iâ, algodão ou seda).
- Umas gotas num pano são

esplêndidas para lavar vidros e

espelhos.
'

,

,

'

- A falta de, melhor, é magní­
fico para se aplicar em picadas
de certos Insectos.

'

,- Um bocadinho no recipiente
onde se cozem hortaliças; evita o
cheiro sempre, desagradável da
cozedura.

'

_..;.: Que 'meíá a 1 colher de ca­

fé deitada por cada litro de água
para lavagem do, rosto, ,tem o

condão de amaciar a pele.
PENSAMENTOS

«Quando se quer agradar às
mulheres, é necessário fazer dan­
çar as novas e fazer gosar as ve­

lhas>. - Moncult.
A mulher' é a .ave mais bela

que temos na terra. - Musset.
As mulheres amam com os ou­

vidos como os homens. amam com

Oil olhos: se alguma vez amam. -

Oscar Wiede.,
O papel das mulheres é fugir

dos, homens, alnda que tenham
Intenção' dê- se deixar Ilpanhar.
-- Montaigne.
Uma mulher sem graça é uma

isca sem ,anzol. - Molle de Ses­
pinass6.

Graça Maria

c�--c>--c>--c>--c>--c�--<,

Â «P'HILI,PS»
RO ,ALGARVIi
(Ootlt",,,aç40 tia 1.' pdgtna)

,

empresa evifar as demoras' e

contra-tempos sempre inevitá­
veis quando era necessário man­

dar a Lisboa objectos para: a re ..

paração, que sofriam, por vezes,

estragos nos transportes.
'A «ServItécnica> será assim

uma Delegação no' Algarve' dos
ServIços Técnicos da «Philips> e

não há dúvIda que a sua exIs­
tên"cla se justifica p�enamente e

era até necessária dado o incre-
-

mento que e.stão tendo as apare­
lhagens eléctricas, do uso cada
vez mais corrente, e que bem de­
monstra a sua indiscutível utili­
dade.
Ao facllltar as reparações da

multiplicidade de artigos que
vende, a «Philips> demonstra, a
sua preocupação em defender e

garantir o prestígio do seU nome.

Além de muitas outras indivi­
dualidades, estiverem presentes
ao acto os srs. Carel Frederik
Tesellng, Administrador-Delega­
do da PhIlips Portuguesa e ca
Fábrica Portuguesa de Artigos
Eléctricos; Augusto Barroso'Ra­
mos, Director dos Serviços Té­
cnicos da Philips Portuguesa; Dr.
Santos Sousa, Chefe da Secção
de Rádio e Televisão da Philips
Portuguesa; José Costa, !epre­
sentante comercial da Philips,
que trabalha a Zona do Algarve
e ainda os Agentes da Philips no

Algarve e representantes da Im­

prensa Algarvia.
Após a inauguração foi servido

um ccoktail> aos numerosos con­

vIdados, que decorreu num am­
biente da maior cordealidade.
No mesmo dia foi também

inaugurado em Faro (Rua Con­
selheiro Bivar, n.· 52) o novo

estabelecimento do Agente «Phi­

lips> em Faro e Loulé, o concei­
tuado comerciante da nossa pra­
ça sr. José Guerreiro Martins

Ramos, cuja apresentação ficou
valorizando aquela artéria da ca-

pital algarvia. ,

Felicitamos a nova Sociedade
e aquele nosso amigo e desejamos
as maiores felicidades para os

seUs estabelecimentos.

Representantes: EST AB ElEC I M E NTOS C A N C E l A
Lisboo - Avenido de Romo, 16

Celç. do Combro, 23-25
po r lo - Rue Sá de Bendeire, 659

Agente em Loulé:

...IID.. .. IIIBND."1 L.DA



A 'V O Z DE L'O U L 1t s

S,oc;edf;lde" �e emp�eend�ment'os,'
Turíst;c'o's de' Quarteir'o, L ..

da-

,

' Secretaria Notarial de Loulé

1.0 Cartório Notarial a cargo do notário liC:.Dc:ia�
do José Alves Maria.

CERTIFICO que, por escritura de 31 de Outubro de 1960', lavra­
da de, fis. 20', v. a fis., 42 .. v. .do Iívro-de notas para escrituras diver­
sas, n," 2 - C, do Cartório acima referido, foi constituida uma socíe­
dade comercial por quotas de responsabilidade limitada, nos termos
constantes dos artigos seguintes:

1.° ,

A so�iedade" adopta a dénominação SOTAQUA - SOciEDADE
DE EMPREENDIMENTOS TURISTICOS DE QUARTlilIRA, L.da,
tem a sua sederem Loulé, provisôriamente na Praça da República,
n.· 96, '1.° andar, esquerdo, freguesia de São Clemente, e a sua'dura­

ção é par tempo índetermínado, a contar 'de hoje.
2.·

O seu Objecto é efectuar e explorar empreendimentos turístícos,
especialmente .em Quarteira, podendo a So-ciedade exercer qualquer
outro ramo de actividade que a gerência julgue conveníente, excep­

.tuando os que dependem de autorização especial, como o" bancá,rio.
,

3.· ,

,

'O capital soctal é de 2.000.000$00, em dinheiro, .representado pe-
,las quotas dos sócios que são as seguíntes:

'

,

Sotero Mendes Pinto, 20'.00'0'$0'0; Adelino Gonçalves Matos Limas,
2Ó.O'O'O'$O'b-; Maria de Jesus Pinto, 20'.0'00'$0'0; Maria das Dores, Sousa,
Redro, 20.000$00; Sebastião Pias de Brito Teixeira, 20'.0'00$00'; José
Fl'ancisco Costa, 20.000$00; Júlio Cristóvão Mealha, 20.000$00'; José

Guerreiro Neto, 20.0'00$0'0; José Vitória Neto, 20.000$00; Bernardo Gon­

çalves Inácio, 20.000'$00; Anselmo Bruno Pinto" 60.000$00; Francisco

Cabeçadas de Sousa Domingos, 20.000$00'; António'de Brito Barra­

cha, 20.000$00; Manuel de Brito, 20.000$00.; Eduardo Delgado Pinto,
40',000$00,; Manuel Coelho Hilário, 20.000$00; Manuel de, Sousa Gon­

çalves Cachola, 20'.000$0'0'; Joaquim de Sousa Rosal, 20'.0'0'0'$00; José,

João Mestre, 20'.000$00'; José João Ascensão Pablos, 40'.0'00'$00; Ma­
nuel de Sousa Caliço, 20.0'00'$0'0'; Francisco de Sousa Pontes, 20'.00'0$;
Manuel ,Mendes, Gonçalves, 20'.000$0'0; Manuel Soares cabeçadas,
40'.0'00$0'0'; Joaq1Jim de Brito da'Mana, 40.00'0'$00; José Manuel Viegas
de, Sousa' Inês, 20.0'00$00; José, de Sousa Pedro, 20'.000$00; José de
Sousa Vitorino, 20'.0'00$0'0; Angelo Delgado Guerreiro, 20.0'00$00'; João,
Delgado Guerreiro, 20.0QO$00; Luis Manuel Soares; 20'.000'$00'; João

de Sousa; Murta, 40.000'$0'0'; José Centeio de Bousa Martins,,20.oo0$00;
Mauricio Serafim Monteiro, 20'.0'0'0'$0'0'; António Maria Anddrade de

Sousa, 20.0'0'0'$0'0'; Manuel Morales de Sousa Mar-tins, 20'.0'00'$00'; Ma­
nuel Joaquim Guerreiro, 20'.0'0'0'$0'0'; Sérgio Serafim, Guerreiro,
20'.00'0'$0'0'; José Maria Ramos, 20'.00'0'$00; Sérgio, Farrajota Ramos,
20'.000'$00'; Manuel Maria Cristóvão Laginha, 80'.000.$0'0',; António Sa­
raiva de Sousa Cabral, 20'.0'90'$0'0; Manuel de Sousa Pedro, 20'.000'$00;
Adelino Eusébio Mendes, 40.0'0'0'$00'; Joaquim Píssarra, 20.000'$00;
Jaime Guerreiro Rua, 20.00'0$0'0; Manuel de' Móra Féria, 20..,000$0'0';
Virgílio Fonseca da Cunha' e .esposa, Maria. da Glória Costa de,Al­
meida Cunha, em comum, 20'.000'$0'0; Raimundo da Costa Ascensão,
40.0'00$00; Armando de Sousa Dourado Eusébio, 20.0'0'0$00,; .José Aboim
Ascensão .Contreíras, 20'.000$0'0'; Joaquim Laginha Serafim, 80'.000'$00';
José Guedes Pinto Machado, 20'.0'00'$0'0; Luis Henrique Gomes Fer­

nandes, 20.0'00$00'; Edgard Maria da Silva Antunes de- Olíveíra,
20.0'00$00; Adolfo Gonçalves, 20'.0'00'$0'0; José Maria Seguro, 20.000'$00';
José Nogueira de ,Sousa Leitão, 20'.0'00'$00'; João de Barros e Vascon­
celos Esteves, 40',0'00'$0'0; José Martins Farrajota, 80.000$00; Cata­
rina do Carmo Pinto Farrajota, 80'.000$00'; Empresa de Viação Al­

garve, Lda., 80'.000'$00; José Guerreiro Farrajota Cavaco,' 60.000$00;
Maria Madalena Teixeira Farrajota Cavaco, 20.000$00; Maria'Inês
Teixeira Farrajota Cavaco; 20'.00'0$00'; João Farrajota Alves, 40'.000$;
Manuel Pereira Viegas, 20.00'0$0'0'; António Baptista Correia, 20.0'00$,;
Sálvador Rodrigues Martins Pontes. 20'.0'00:&00: José AntónIO Madeira,
20.09@$0'0; Quirino dos Santos Mealha, 20'.000'$00; e Manuel José Brito
da Mana, 20.000$00 e de que -estão integralmente realizados dez por
cento, já entrados na Caixa Social. Os restantes noventa por cento se­

tãl'realizados nas condições e prazos- seguintes: - cinquenta por cen-

,

to àté ao dia 31 de Maio de 1961, e quarenta por cento até ao dia 31 de
Outubro de 1961. ,

PARAGRAFO 'úNICO
Não é permitido a qualquer 'sócio acumular, por qualquer titulo,

qllotas cujo valor exceda cinco por cento do capital social, mas a
única sanção será não ter o sócio nas assembleias gerais um número
dr: votos superior aos correspondentes ao capital referido.

.

. .� .

Sômente originada em herança é permitida a acumulação de quo­
tas cujo valor, nominal exceda cinco por cento do capital da sociedade.

5.°
" Não .são exigíveis prestações suplementares de -eapítal, .mas a

qualquer sócio é facultado fazer à caixa social os suprimentos de que
'esta carecer para a realização dos objectivos da Sociedade ou para
o desenvolvimento des seus negócios. ,', :

PARAGRAFO 'úNICÓ
A taxa dos juros a vencer pelos suprimentos será fixada pela

assembleia geral. .

.'
.

6.° ,

i
Não é permitida a cessão a estranhos de quota que não est�ja

tntegralmente realizada., Fora deste caso, a cessão não car.eCe de au­
-; c��ização prévia, mas o sócio que pretenda ceder a sua quota ofere­

,

.

á preferência à So_ciedade e a todos os sócios, por carta registadacom aviso de recepçao. A preferêncla da Sociedade'segue-se a dos
sócio�, individualmente.

'

:

PARAGRAFO l.· ,

.

Se a sociedade pretender preferir, a gerência, no prazo de 30 dias," assim _o fará saber ao ofertante, por carta registada com aviso de
; recepçao..

,

PARAGRAFO 2.·
A preferência da sociedade segue-se a dos sócios, individualmen­

t�, qUe exercerão o respectivo direito. Quando'mais de um 'se apre­
sentar a preferir, será aberta licitação, entr.e, todos os sócios prefe­

,
rentes, a qual se efectuará na sede da SOCiedade em dia e hora a de­

. sIgnar pela gerência,. dentro de oito dias, a seguir aos çlnco primei­ros contados do termo do prazo referido no parágrafo primeiro.
'

PARAGRAFO 3.° .

f
Para os efeltcs do parágrafo anterior, o sócio qUe pretender pre­

'rerlr, além da comunicação Ilor carta registada com aviso de receI?ção,elta ao proponente, comunicá-Io-à, pelo mesmo meio à gerência da
SOciedade. ':

7°
A assemblela geral, constituida por todos os sócios, detem' a

�:enitude dos direitos sociais e reu�e ordinàrlarnen,te no mês de Março
. cada ano e, extraordinàriamente, todas as ,vézes que fôr convocada.

PARAGRAFO l.·

er
As convocações das assembleias gerais serão feitas pela gerên­

dia, por c,arta registada, da qual constará o assunto a tratar e expe­
l!
da com a anteced�ncla mínima de dez dias, ficando salvos'Os casosIII que a lei prescreva outras formalidades ou outros prazos.

PARAGRAFO 2.•
As assembleias- gerais extraordinárias terão lugar sempre qUe a

��rência entenda dever convocá-las ou quando o requerer um grupo
ge
nimo de vinte sócios, que poderão fazer a convocação, quandó a

p
rência o não fizer no prazo de dez dias, a contar,da entrega doedido.

PARAGRAFO 3.°

a
Nas votações, cada sócio terá o número de votos proporcional

� talor das suas quotas até ao limite de cinco por cento do capital
aq

c aI, ficando sem votos a parte da quota de cada sócio qUe exceder

ll¡l�ele limite, exceptuando-se, porém, quando o excedente a esse li-
e �enha sido adquirido por herança.

8.·

eleit
A direcção da sociedade compete a cinco gerentes, que serão

l'eit
Os por três anos entre os sócios no uso da plenitude dos seus di­

Pl'e�s e a eles compete a administração dos negócios sociais e a re­

dos entação dá sociedade em juizo e fora dele. Desde já ficam nomea-

. Quergerentes os excelentíssimos senhores Doutor Angelo Delgado,

arlto�iro, Doutor Raimundo da Costa Ascensão, Doutor Joaquim de
l>edr

da Mana, José Guerreiro Farrajota Cavaco e Manuel de Sousa
o.

PARAGRAFO 1· ,

de a� gerênCia é exercida gratuitamente: mas quando a actividade
fbear

gum ou de alguns gerentes o justificar pode a assembleia get:aluma gratificação.
'

PARAGRAFO 2.°
Qua,lqu�r. gérente poderá, delegar os poderes de gerência, por.

procuração p-assada a outrem que seja igualmente sócio, e sempre com

a concordância expressa dos restantes membros da gerência.
PARAGRAFO 3.·

,
A 'gerência pode, ,sob' sanção aa assembleía geral, delegar os seus

poderes de administração num Administrador-Delegado que pode ser

estranho à socledads e que terá a remuneração que a assembleia geral
fixar.' ,,,"

"

,
'

,

PARAGRAFO 4.°
A' assembléia 'geral pode, 'em qualquer altura; destituir Iívrernen­

te um eu todos' DB ..gerentes. A destituição da maioria dos gerentes im-

plica a destítuíção , do Administrador-DelegadO.'
'

.

9.°

Com,·a;eompetência. estabelecída na lei,' existirá um conselho fi,s­
'cal constituido por três sócios que entre si distribuirão as suas run­
ções e que será eleito trtenalmente,

, 10.·
Para obrigar válidamente a sociedade; são .necessãríaa as assina­

. turas de dois gerentes ou de um gerente e do Administrador-Delega­
do, quando o houver.

,lI ..
·'

AOS gerentes é expressamente proibido respónsabilizar a socíe-
dade em fianças, abonações, letras de favor ou outros actos ou do-

,

-cumentos qUé a ela sejam estranhos.
12.°

Anualmente e referido a 31 de Dezembro, será dado balanço ge­
-ral a todos os negócios da socíedáde, devendo ele estar concluido por
forma a ser submetido ao conselho fiscal, até 20' de Fev.ereiro e, com
o parecer deste, à assembleia geral a partir de 5 de Março.

13.°
Os lucros liquidOS apurados em cada. balanço, depois de -deduzldos

cineo por cento para reserva legal, serão distribuidos pelos sócios na
.

proporção das suas quotas, salvo se a assembleia geral deliberar outra
'coisa quanto ao seu destino.

,M�, .

A, socíedads não se' díasolve por morte 'ou. ínterdíçãó de' qualquer
sócio, passando os direitos do interdito a ser exercidos pelo respecti­
vo representante legal e os da quota do faleCido a ser representados
pelo herdeiro" que for'designado pelosrestantes, enquanto a quota não
'for a algum deles adjudicada .em partilha.

.
,

.'.

'PÁRAGRA.FO'i,o'
A escolha do representante deverá. ser comuníeada. por carta assi-

nada' por' todos os herdeiros ou, pela sua maíoría.
'

PARAGRAFO 2."
Não é admissivel a divisão de quota por herdeiros de. sócio falecido

deSde qqe as fracções sejam inferiores a' 10'.000'$00 de valor nominal
e quando a impossibilidade se verificar podem os. herdeiros exigir a

amortização dá quota pelo valor do último' balanço' acrescido da parte
que o falecido .tíver nos, fundes devreserva, 'nos lucros liquidos não
levantados e, das importâncias de que for credor; podendo, porém, os

referiqos herdeiros, requerer que a quota seja submetida a licitação
entre todos os' .restantes sócios que, 'para o efeitos, serão convocados
pela gerência. ' .

. .

. 15.0
A sociedade dissolve-se ,unicamente nós casos legais e, dissolvida, a

assembleia, geral nomeará a Comissão liquidatária que procederá à
liquidação e-;partillla, conforme, fõr dé direito e deliberado pela assem-
.bleía,

.

,

' ,,' 16.°'
,

Em, todo o omisso; regulará a lei' das sociedades por quotas, de
11 de Abril de 1901, e toda a-Iegíslação qUe lhe fôr aplicável.

:Jt certid,ão parcial qúe fiz, extrair e- está conforme ao originaI.

Loulé, 7, de- Novembl'o de 1960'.

(oleidoscópiQ
(Continuação da 1.· ptiginaJ

Além' d�80, outraa cidade8 há
com monumentos' na 'parte mau'
baix_a de grandes artérias: ocor­
re-no�, ,por exemplq", o" ,monu­

mfinto qu:e' em Lisbqa' fiCa na

Praça âoe Re8tauradore8 o qual
também as.8im: é .visto por' quem
ãesc« il. Avenida da Eiberclade,
lacto que- lhe não mingua. a be­
leza.
A verba não é de molde a mo­

numento qUe prime Pela gran­
diosidade; ,antes e.. nece88driamen.­
te de pequenas proporções, de­
vendo éaber na placa existente
se1t.sivelmente no meio do largo
sem afectar o espaço de mano­

bra. O largo ficará as8im como,

sempre foi � qu.e respeita ao de­
safogo e comodidade d6 movi­
mento.

, Or-a, colocá-lo na avénida' se­
rá pôr d prova a lei' dos contras­
te8: um- monumento muito pe,que­
no nUmet, avenida muito larga.
Diluir-s&-d e acabará por passar
despercebido.
Talvez esttú razõe8 tenham

impres8ionado a Comissão q1te,
segundo const.a, acordou em co­

locar o bUsto no largo 'e a e8tá-­
tua na avenida, con-forme a ver­

ba permitis8e uma ou, outra coi­
sa.

, Re88alvando,melhor opinião, �
o que se no8 afigura'mais certo.

•

Ainda a respeito, não julgam08
muito parecida a imagem do bus­
to, v:inda já a público, com o fa­
Cei8 do finado, médico.
Pelo men08, para quem o co­

nheceu, aquela parece não ocor­

rer, imediatamente, o ilustre
morto.,
Claro está que é uma 9pinfão...

O Notário,
J08é Alv619 Maria

(ômolto Municipal
. do· Concelho de Loulé

,

,

'E D 1 T Ji Il

Eleição' da Comissão Vo­
natária Concelhia,

,«A VOZ"DE ,LOULli:) - N.°-217'
- 4-Xll-960.

•

AP,68 tant08 e, bem pen8ados
di8cursos, proferidos pelas mau'
abalizadas entidades nacionau,
80bre 08 ataqUe8 ao Ultramar
Portuguts, parece qUe· nada mais
haveria a dizer. No entanto, as
palavras do Presidente do Conse­
lho, do pas8ado dia SO, constitui­
ram metis uma verdadeira e bri­
lhantíssima lição de seriedade e
equil£brio, de visão e de análise,
como SÓ a sua inteligência de
eleição é capaz.
Muito pode a razão quando

tem ao 8eu 8erviço a lei e tão
apurada inteligência para conca­
tenar as ideias que definem 08
princípios da nOS8a actuação no
'Ultramar! '

88 as criticas fossem 8inceras,
tai8 palavras dariam ainda maior
consu,tência d consciência portu­
guesa.

, Francisco' Guerreiro Barros,
Presidente da Câmara Municipal
supra:

,No' uso da competência que me

confere o artigo 43.° do Decreto
n.· 23.461, de 17 de. Janeiro de
'1934;. torno público ,que no ano
corrente, no primeiro Domingo
de Dezembro, se procederá, nos

termos daquele artigo; à eleição
da Comissão Vênatória Conce­
lhia.
A eleição terá lugar no edifi­

cio dos Paços do Concelho; pelas
10 horas do dia 4 de Dezembl'o
e regular-se-á pelo' disposto nos

. artigos 41.° e seguintes do mes­

mo- Decreto, sendo eleitores e ele­
gfveis 'Os caçadores domiciliados
no concelho com licença de caça
'concedida pelo menos seis meses

antes do acto eleitoral.
Para conhecimento geral se

publica o prese,nte e outros de
igUal teor que vão ter a devida
publicidade.
Paços do Concelho, 19 de No­

vembro de 1960' .

E eu, Rui Eduardo da Glória
Centeno.
Chefe da Secretaria, o subscrevi.

O Presidente da Câmara, ¡

lI'rancu,co Guerreiro Barros

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIC

2.4 publicação
No dia vinte do próximo mês

de Dezembro, pelas dezasseis ho­

ras, no Tribunal Judicial desta
comarca, nos autos de-Acção de'
Divisão de Coisa Comum que
JORGE MANUEL RAMOS
FREIRE PffiES e· mulher RE­
GINA ELISA TEIXEIRA REU­
TER RAMOS FREIRE, residen-

,

tes' em Lisboa requerem contra
EDMUNDO DE SOUSA RA­
MOS e mulher MARIA GUI­
LHERMINA DE SOUSA RA­

MOS, e' OUTROS ( serão postos
em praça pela primeira vez, pa­
ra serem arrematados ao maior

lanço ofereçido, acima do valor
indicado os seguintes:

PRltDIOS

1.° Prédio urbane composto de
casas terreas, com vários com­

partimentos Ei quintal, sito na

Rua Martim Farto desta víla,
que vai 'à praça pelo valor de
três mil setecentos e sessenta es-

cudos.
. .

2.· :Prédio urbano composto de
casas de habitação e terras de

semear, com árvores, no sitio da
Ladeira do Rato, freguesia de
São Sebastião, que, vai à praça
pelo valor de treze mil, trezentos
e quarenta escudos.

,

3.° Uma courela de terra de se­

meadura com árvores, DO sitio da
Ladeira do Rato, freguesia de'
São Sebastião, que vai à praça
pelo valor de três mil novecentos
e vinte escudos.
4.· Uma morada de casa 'que

Se compõe de rés-da-chão' pri­
meiro andar e quintal, sito no

Largo D. Pedro I que vai à pra­
ça pelo valor' de quatro mil qui­
nhentos e setenta escudos.
5;· Uma morada de casas que

se compõe de rés-do-chão pri­
meiro andar, dependência e quin- .

tal, sita na Rua Dr. Joaquim Sa­

raiva, que vai à praça pelo va­

lor de dezanove mil seiscentos e

oitenta escudos.

Loulé, 16 de Novembro de 1960'

O Chefe da 2.· secção
Francisco Dias Bragança

Verifiquei:
o 'Juiz de Direito,

J08é António Oarapeto âos Santos

,O solicitador encadado,
Geraldo ão« Santos Estevens

Ministério da Economia

Secretaria de Estado
da Indústria

.

Direcção Geral des Combustíveis

EDllfTA:L
Eu, Mário da Silva, eng."..che­

re. da .2.· Repartição da Direc-
ção-Geral dos Combustíveis;

"

Faço saber qUe a Shell Portu­
guesa, SARL, pretende o'bter li­
cença para uma instalação de

: �mazenagem para venda e' re-
.

'venda de gasolina, com a capa­
cidade aproximada de 16.00'0 li-
'tros, sita em Loulé, Av. José da
Costa Mealha, freguesia de S.
Clemente, 'concelho de Loulé e

distrito de Faro.
E como a referida instalação se

acha abrangida pelas disposições
do decreto n.O 290'34, de 1-10'-938,
que regulamenta a importação,
armazenagem e tratamento in­
dustrial ,dos petróleos brutQll,
seus derivados e resíduos e pelas
do decreto n.O 36270, de 9-5-947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instalações,
com os inconvenientes,' de mau

cheiro, perigo de incêndio, deqa­
mes e emanações nocivas, são por
Isso e em conformidade com as

entidades singulares ou, colecti­
vas a apresentar, por escrito:

. dentro do prazo de 20' dias, con­

tados da data da publicàção des­
te edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença re­

querida e examinar o respectivo
processo nesta Repartição, Av.
Migu�l Bombarda n.O 6, em Lis­
boa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em 17 de Novem­
bro de 1960.

_o eng.·-chefe da 2." Repartição,
Mário da Silva

é usual grosseria e provocação pa­
ra quem nos visita, me8mo em

semelhante8 circunstdncias.

•

No último número, esta 8ecção
inseriu alguma8 gralhas que de­
turparam o sentido do que foi
escrito:
AS8im, pdg. S, onde 8e lê: «com

ace8so>, deveria ler-se: um aceno
e «probo> e não «pobro).
Onde 8e Zé Manuel Guerreiro

Correia, deveria ler-se Manuel
Guerreiro Pereira.

•

Velha paixão pelo futebol le­
VOU-n08 há dia8 a assistir a uma

partida, em Lisboa, entre o glo­
ri080 Olhanense e o, Oriental da­
quela 'cidade.
Os nossos bravos comprovin­

dan08, exibindo-se a grande al­
tura quase ganharam o encontro,
consentindo o, empate a pouco
tempo do final.
A certa altura, porque o árbi­

tro. - homem 8ério e valente -

não 1Ul8inalou uma, falta, 8egun­
dr) a as8u,tência li8boeta, contra
a equipa algarvia, houve de tudo:
agre88Õe8 ao dito árbitro, inva-
8ão do campo e jogO 'ter�inado
antes do tempo regulamentar.
Que tristeza e falta de e8plri­

to desportivo de uma gente, da
capital. 6, por u,so me8mo, com

especiai8 obrigaçõe8 para consi­
go e para os viBitantes.
No Algarve, pelo menos, não

x.

«A VOZ DE'LOUL1!l> - N.o ,217
- 4-Xll-960'.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
A N iI N e -r o'

�.4 publicação
No próximo dia vinte de

Dezembro, pelas onze horas,
no Tribtinal Judicial desta
comarca de Loulé, nos autos
de acção .âe divisão de coisa
comum, que Francisco Oasi­
miro Inácio e mulher Isabel
Guerreiro Lima requerem
contra António dos Santos e

mulher Teresa Pires, e ou­

tras, serão postos em praça
pela primeira vez, para se­

rem arrematados ao maior
lanço oferecido, acima do va­
lor adiante indicado, os se­

guintes prédios:
.

1.°

Um monte- que se compõe
de casas de habitação, pa­
lheiro, forno, pocilgo e ter­
ras de semear com árvores
no sítio do Freixo Verde,
freguesia de Alte, que vai à
praça pelo valor de 2.288$00.

2.° ,

Uma courela de regadio e

sequeiro com árvores, no

mesmo sítio e freguesia, de­
nominada «Ladeira», 'que
vai -à praça pelo valor de
168$00.

3.°

Uma courela de terra de
semear com figueiras, no

mesmo sítio e freguesia, que
vai à praça pelo valor de
1.428$00.,

Loulé, 11 de Novembro de
1960.

O Chefe da 2.· Secção,
Francisco Dias. Bragança

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

J08é António Carapeto ão« Santos

Em virtude de alguns re­

queridos, nesia acção, terem
8uscitado dú.vidas sobre a

propriedade da L a d e,i r a,
cumpre esclarecer, ser con­

vicção do requerente, que a

propriedade em causa e cuja.
praça se ,anuncia se denomi­
na Ladeira, tem por oonfron­
tações exactas e actuais. do
f'&a8cente com António de
Sou8a, norte José Filipe,
poente Manuel Lourenço tJ

Francisco Lourenço e sul
Morgado da Quinta do Frei­

xo, não sendo pois possivel
qualquer confusão com ou­

tra, na Fonte Figueira que
não confronta com o Marga­
do do Fre,ixo e dele dista
cerca de 8eiscentos metros.
O advogado, ,Manuel Mendes
Gonçalves.

(Oontinuação da 1.· ptiginaJ

é fácil de calcular o encargo que
isso representa.
No entanto, conseguiram-no e

tudo se prepara para· que essa

festa, de verdadeira confraterni­
zação estudantil, resulte um exi­
t<) retumbrante até mesmo para
Loulé, que asssim se poderá or­

gulhar de trazer ao Algarve o

melhor Conjunto que actua em

Portugal .
Como não podia deixar de

ser, o baile terá lugar num am­

plo salão devidarp.ente ornamen­
tado, pois SÓ assim seria possí­
vel corresponder ao interesse que
este acontecimento está desper­
tado em toda a Provincia.
E esse interesse é tanto mais

natural quanto é certo tratar-se
de uma festa cujos altruisticos
fins de beneficência já se torna-
ram tradicionais. "-

Dispensamo-nos de adjectivar
o Conjunto Shegundo Galarza
porque é já suficentemente co­

nhecido e fomulamos votos de
êxito absoluto à arrojada inicia­
tiva dos estudantes de Loulé.

Izidoro
VENDE a sua barra­

ca-bar e terreno para
construção, t a ro b é m

em Quarteira.
Telefone 19 - Quar­

teira.

Propriedade
Vende-se uma propriedade no

sitio da Alfarrobeira (próxin'lo
do poço) e um prédio de habita­
ção, na Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.



A voz DE LOUL2

no dia 28 de Dezembro, com

Os estudentes de Loulé . reã/i�arn
,,'. '

"
'. .0. .sea tredlclone). {3AILE_.SERVIDO

Shegundo Galarza
magnífico conjunto.

------------------.----------------�
e

Noticias Pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Dezembro:

Em 1, a sr.' D. Gracinda

Chum?inho de Sousa, residente
em Lisboa e as meninas Maria
Natália Pinto Mazagão e Maria
Olávía de Sousa Correia e os srs.
Alferes Orlando Sequeira da Sil­
va e Raul Batista Machado e a

sr." D. Maria Antónia Vaz do
Nascimento.
Em 3, a menina Maria Rosa

Pinto Correia.
Em 6, o menino Alexandre Ca­

vaco Oliveira.
Em 7, o sr, Joaquim Guerrei­

ro Laginha.
Em 8, as meninas Maria da

Conceição Brito da Mana e So­
lange Farrajota Rocheta e as
sr."' D. Augusta Cavaco Martins

Rodrigues, D. Maria da Concei­

ção, D. Ilda Pereira dos Santos
e D. Maria da Conceição Lima
Faisca e D. Maria da Conceição
Nunes. '

Em 10, a sr.' D. Filomena das
Neves Rocheta.
Em 11, o menino Luís Manuel

Eusébio de Ascensão.
Em 13, a sr." D. Albertina

Monteiro Sotto Mayor Pinto, o

sr. José da Luz Guerreiro e 11

menina Maria Gonçalves Grosso.
Em 14, a menina Maria Inês

Ramos Cecília e o sr. Manuel
Guerreiro de Brito.
Em 15, o sr. Aníbal Guerreiro

d� Brito e a menina Maria Gon­

çalves Grosso.
Em 17, a sr." D. Marieta G.

Mendes Pinto e as meninas Dina
Maria Sousa do Nascimento c

Géni Maria Duarte Cavaco.
Em 19, o sr. Manuel Nunes

Estêvão e a sr.' D. Felismina
Pinto Nunes Inês.
Em 20, a menina Maria Elda

Rua Arquíerí,
Em 24, as sr.'· D. Maria Eleo­

nora Gonçalves Oliveira e o me­

nino Alvaro Manuel Rodrigues
Guerreiro, residente em Sabrosa
(Trás-os-Montes).
Em 25, a sr" D. Sofia Contrei­

ras Fernandes Palácio, residente
em Lavradio e os srs, Dr. Alvaro
d'� Sousa Ramos e José Carrusca
da Silva Loures.
Em 26, as meninas Maria An­

gela dos Ramos Morgado e :pul­
celina Maria Farrajota Bento.

PARTIDAS E CHEGADAS

Com curta demora esteve em

Loulé, de visita a sua famíl1a o

nosso estimado amigo e prezado
as!,<ip.ante sr. capitão António Al­
berto Carrilho Cavaco, que hã
pouco regressou dos Açor,es por
ter sido colocado na Messe dos
Oficiais em Santa Clara (Lisboa).
- Tivemos a satisfação de

cumprimentar na nossa redac­
ção o sr. Dr. Mauricio Serafim
Monteiro, vice-Presidente da Ca­
sa do Algarve e nosso prezado
amigo e colaborador.

- De visita a sua família es­

teve em Loulé com curta demo­
ra a sr.' D. Lucinda do Nasci­
mt'nto Dias, esposa do nosào pre­
zado assinante de Lourenço Mar­
ques sr. António de Sousa Dias.

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o sr.
João Mascarenhas de Mendonça,
1l0SSO prezado assinante em Mon­

carapacho.
-: Acompanhado de sua espo­

sa e filhinho, esteve em Loulé,
com curta demora o nosso pre­
zado amigo sr. Armando José
Mendonça Filhó.
- Cumprimentámos nesta re­

dacção o nosso particular amigo
e colaborador sr. Arnaldo Mar­
tins de Brito, dinâmico dirigente
da Casa do Algarve, em Lisboa.
- Também nos deu o prazer

da sua visita o nosso conterrâneo
e dedicado colaborador sr. Au­
gusto César Bolotlnha.

VENDE�SE
CALDEIRA de destilação de

vinho, sistema contínuo com ca­

pacidade para cêrca de 9.000 li­

tros diários. Construtores «HEN­

RIQUEs IRMAOS:. mostra em

Lagoa o sr. João Figueiredo
Trindade e recebe propostas o

advogado JAIME GUERREIRO

RUA, em LOUL1i:.

Vendem-se
Casas de habitação e ar­

mazens, na Rua de Nossa
Senhora da Piedade.
Nesta redacção se infor­

ma.

ear/as ao 1Jireclor

Assim
não vale!

Do �osso conterrdneo e preza­
do assma!"te na India Portugue­
sa sr. Joao Manuel da Silva Ma­
deira, recebemos a seguinte car­
ta que go&tosamente publicamos
e que demonstra o interess9 âoe
que mesmo longe sentem e vi­
vem os problemas da terra natal
e até reagem às coisas absurdas
a, que por vezes assistimos:
E dizemos até reagem porque

nos espanta a dormencia com que
os Louletanoe (residentes em

Loulé) assistem ao desenrolar de
acontecimentos que outrora se­
riam motivo bastante para mani­
[estações de acendrado bairris­

m�. Até parece que já não há que
seja capaz de reagir, de desper­
tar, de fazer algo pelo bem co­

mum «esquecendo-se das suas

próprias vantagens».

Ex,mo Sr, Director de .A Voz
de Loulé - Loulé

«Embora lonçe do meu torrão
tive há dias conhecimento atra­
vez de «A Voz de Loulé» de que
em breve a plantação do arroz
em Quarteira ia ser uma realida­
de. Como é lógico e natural tal
notícia causou-me uma dena
admiração, porque são do meu

conhecimento os inconvenientes

q�e tal empreendimento, já lá
vao 80 anos, causaram .c Quar­
teira. Numa hora em que tanto
se fala de turismo no Algarve e

em que, principalmente na pr�ia
de Quarteira, se trabalha com

afinco e verdadeiro amor pelas
coisas da -nossa terra, parece-me
absolutamente descabida a ideia
da plantação do arroz, uma vez

que sõo do conhecimento geral
- e não é preciso ser-se velho
- as consequências trágicas que
a mesma pode trazer para o de­
senvolvimento duma zona que,
segundo parece, viu chegada a

sua hora de se guindar aos lu­
gares cimeiros no campo do Tu­
rismo Nacional. :e certo e sabi­
do que o Algarve, mesm'o contan.­
do com as suas maravilhosas be­
lezas naturais, há muito que an­
da esquecido quer pelos turistas
quer pelas entidades superiores,
apesar de poder orgulhar-se de
ser a única provincia do Pais,
que, em' qualquer: época do ano,
pode proporcionar 'ao turista
umas férias agradáveis. Mas,
pondo de parte as razões por' que
o turismo não se tem desenvolvi­
d') no Algarve, qual a razão por
que, agora que os Louletanos

despertaram do longo sono que
há anos os vinha embalando,
aparecem pretensos cultivadorlls
de arroz, tentando trazer de novo
para a nossa praia o paludismo
'e os' exércitos de mosquitos que
há 80 anos eram os verdadeiros
veranenantes de Quarteira'! Aca­
so não será do conhecimento dos
candidatos a tal cultura o que erà
Quarteira há 80 anos'!

'

A propósito: que dirão a isto
O.� accionistas da SOTAQUA, que
mercê do seu espirita de iniciati­
va contam já com dois mil con­
tos para obras de vulto na terra
d;) arroz? :e dever de todos os

louletanos mais uma vez unirem­
-S6 e se tanto for preciso, levar
o caso ds instdncias superiores,
para que tal cultura nunca seja
uma realidade como' é desejo dos

futuros cultivadores de arroz. E
a terminar cabe dirigir-me direc­
tamente aos senhores do arroz:
:e assim que pretendem fazer da
nossa praia aquilo que tanto que­
remos e desejamos f ABSIM
NÃO vALE"�
Sem mais, fico aguardando o

bom acolhimento de V. Ex.· para
a publicação deste artigo.

João Manuel da, Silva Madeirá

--00-00---00--00--00--00--00--

ESTE JORNAL VENDE-SE

EM LISBOA NA «INCREMEN­

TUM> _:_ Rua de Santa Marta,
58-3.0 - onde tam,!:>ém, se rece­

bem assinaturas e publicidade.

-4:>-<>--C:'-<>--C>-

Propriedade
Arrenda-se uma proprie­

dade no sítio da Amada (es­
trada de Salir).
Tratar com Dr. Santiago

de Sousa Pontes - Quar­
teira.

o seu

.

,

HOTEL DA MEIA - PRAIA
LAGOS

Ylno t960�61
de Dezembro':

Baile de S: sú�éstre. Ceia permanenre
durante, toda Eil noite.

1 de Janeiro:

Tarde de S, Silvestre.
até às 24 horas.

7Jassagem .do

A inaugul'oção da ala norte
DO NOSSO BOSPITA�

31

Jantar dançante

,1) conjunto (mur� �o�s presta a suo

M,arcações pelo.s' telefones -:' 3%9 - 350 -r- 351
, "

PROPESSOR

11ovio de 11Iogor&ã.es,
, .

co(uborocáo

faleceu em Lisboa
(1 l/�. IJntflto tlabtal

'CONC1;JUBAO)

�aià saliente é a diferença do custo médio por .doente que s
verrñca ser por v�zes o décuplo.

' e

, P?r isso o regime estabelecido pelo Decreto 39805 trouxe indis.
cuUve� vantagens para o Município e se, por virtude de acordo es,

U:tbelecldo, a Câmara passou a contribuir, com 50% do preço das
díárías quando o �oente é pobre e não pode pagar, o que lhe acarren
um peso assi�tenclal razoável, a verdade é que, se a contribuição gto.
�al é maior, IS�O resulta do facto de maior ser o número de doentes
a ,recorrer à círurgía, pois nem todos se dispunham a deslocar-se
LIsboa.

,a

Poderá ategar-se que s� operam. coisas que não são graves e que
eram, essas qus nao re�or:na� a Lisboa, mas a verdade é que Isto
sa t_:aduz nu:na n:_elhorIa sanítârta da população e à integral testi­
tuíção da saúde tem, direito mesmo aqueles que são portadores de
lesões pouco graves.

'

,
Jsto mesmo rec?nheceu a Inspecção Administrativa há pouco fei­

ta à Câmara ,MuniCIpal e de cujo relatório transcrevemos a seguinte
passagem:

"

«Muito em?ora a Câmara, por despacho de Sua Excelência o' Mi­
n�stro do Inteno! de 1.8-1-57 suporte o encargo de 50% 'do preço das
dIárias em relação ao ínternamento de doentes pobres e indigentes no

hospital �ocal, percentagem superior à que pelas disposições' gerais
lhe cabertam (20%)' o que é verdade é que mesmo em tais. eíreuns­
tãncías a ec�nomia, para a Câmara, resultante da elevada percenta­
gem d� ,hospltalizaç�o geral dos doentes pobres do seu Concelho que
8{, veríñca no hospltal local, é manifesta, vísto não existirem pelo
menos as elev:adas ,despesas de transporte para Lisboa, como se verifi-

'

ca nos casos índíspensãveíss .

,

'

Efectiy-amente, a, média dos
'

doentes enviados para os hospítaís
CIvis de LIsboa nos anos de 1957 a 1959, é de 20 por ano e limitada
a doenças que por �orma alguma' podem ser tratadas aqui como: ín­

fecções círurgícas intra-craneanas e intra-toraxicas e doenças psí-
quicas.

'

.Contribui-se também, assim, para o descongestionamento dos hos­

pítaís civis, necessários a concelhos que não têm a sorte de Loulé e que
ainda para eles remetam 15 a 20 doentes por mês.

0_ tratamento em Loulé também traz vantagens para o doente

que nao sofre, o choque proveniente da saída do seu meio, não fica

prtvado da visita e do amparo moral dos seus familiares e dos seus

amígos, não é, sm-suma, considerado um número e sim um enfermo

para' quem o corpo clínico e o pessoal de' enfermagem tem sempre
uma palavx_:a de carinho e de animação o que, sob o

'

aspecto psíquico
e moral, nao deixa de ser um adjuvante para a casa.

.

En?erramos este' breve relatório exprimindo a convicção de que

,

o Hospítal de Nossa Senhora dos Pobres da Santa Casa da Miseri­

córdia, de LOulé; não é uma construção morta e antes desenvolve,
dentro das suas possibilidades, uma assistência médico-cirúrgica efi-

ciente e completa à população do Concelho.
'

Ele justifica o carinho com que é olhado por todos os louletanos
e é digno de, continuar a merecer, destes e do Governo, a ajuda e

o auxilio a qUe têm direito todas as instituições qua cumprem o seu
dever isem olhar a compensações ali vantagens de -ordem materíæ,
isto é, com desínteressada devoção e sentidó carinho pela dor alheia,

Cumprirá às futuras Mesas concluir as obras, em qua deverá in­
cluir-se uma pequena maternidade cuja adaptação não nos custará
mais de 30 a 40 contos, que bem podiam ser subsCritos por todas as

mães do conçelho, preparar-se para poder satisfazer as necessidades

do vasto campo assistencial coni que parece querer restituir-se às

Misericórdias a sua tradicional porjecção, elaborar com vista a isso e

o actual condicionamento da vida, um novo compromisso, incrementar
a vida da irmandade de forma a qUé 'a Instituição possa correspon­
der ao espírito exçepcionalmeilte caridoso e cristão da excelsa Raínha
D. Leonor, donde desabroc_hou a magnífica e tão portuguesa arma

da caridade, que foram as Santas Casas da Misericórdia.
'

Com a idade de 75 anos, fale-'
ceu em Lisboa no passado dia 20
de Novembro, o conhecido mes­

tro algarvio Eduardo Pavia, de
Magalhães, que foi uni autêntico
valor da música em Portugal, à

qual se devotara apaíxonadamen­
te desde os 7 anos de idade.
Revelando ,excepc�onais' apti­

dões pela arte dos sons, depres­
sa se tornou notado nos meios
musicals, tendo tido uma cariei­
,ra fulgurante que o levou a de­

sempenhar cargos de elevada res-
ponsabilidade musical.

'

Em, todos ,os curso qua rre-.
quentou no Conservatório obteve
sempre as mais altas classífíca­
ções, sendo-U�e

_
concedido, por

unanimidade, no final, o 1.0 pré-
mio em concursos (1910).

'

O()mo çomposltor. também �ei�,
,xou uma obra bastante vastæ, c'

O saudoso extinto era casado
:.com a'sr.a D,.<Ema da' Conceíção
FerreIra Pinho Pàvia �de Maga­
lhães e pal das sr"· D.' M;l.l:ia
,Isaura, B,elo de Carvail}o

' Pá\'Ja
de Magalhães Lisboa, laureada
artista e dis,tinta profe!?sora ,de
'vIoloncelo do, Conservatório, e cD.

Maria Eduarda Pinho
'

Pavia' ''de
Magalhães, também já distinta
aluna do Conservatório, e sogro
do st. EJ.1g. José Eurico Lisboa,
brilhante cantor de ópera, e ir­

mão .do' sr. Tenente-Coronel José
Vitorino Pavia de Magalhães.,
«A Voz de Loulé> apresenta à

'

fam,flia enlutada a expressãé (o
seu sentido pesar.

Causou profunda consternação
.em: toda a Província '

a notícia
do falécimento, em

'

Lisboa, do
Dr. Antero Albano da Silva Ca­
bral, grande amigo do Algarve,
onde gozava de geràís simpatias
que soube merecer quando desem­

penhou com elevado 'aprumo e

nobreza moral as altas funções
, de Governador Civil do Distrito.

O Dr. Antero Cabral, que era
natural de Odemira, contava 64
anos e licenciara-se em Direito,
tendo exercldó advocacia em Be­
ja, onde constituiu família e con­

tava também muitas amizades.
Viúvo há anos da sr" D. Ma­

ria Ana Teixeira Cabral' e era

pat das sr.'· D. Maria de Lour­
des Teixeira Cabral de Carvalho
e D: Maria Rita Teixeira Cabral;
-irmao da' SP,� .,D ..

' Marla" Madale­
na de Campos Cabral e do" sr.

Jaci��o Portel�, de Campos Cá-
,bral, ',: '

"
: ,",

"

"
,

�_ , A toda __a .,famíiia' enlutada' o

nosso'; jornal endereça sentidas
condolências.

«A VOZ DE? LOUL1i:» - ,N.o 217
- 4-Xll-960.

'Jribunal Judicial
'da Comarca de Loulé

La PUBLICAçÃO
Pela aeguuda. secção de

processos da Secretaria Ju­

g.icia,l ,da comarca de Loulé,
correm éditos de trinta dias,
citando Joaquim Fernandes
Custódio e mulher Alzira
Fernandes' Custódio, açtual­
mente ausentes em parte
incerta � cujo último domi­
cílio foi no sítio dos Reve­

zes, freguesia de Ameixial.
'desta comarca, para no pra­
zo de dez dias, contados a

partir da data da segunda e

última publicação d e s t e

anúncio, decorrido que seja
o dos éditos, contestarem,
querendo, a acção Sumária
,que lhes move ,Manuel Mi­
guel Rodrigucs, casado, pro­
prietário, residente no sítio
do Monte dos Brejos" fre­

guesia de Arrieixial, desta
comarca, devendo o réu ma-

I

rido sê-lo para confessar ou

negar a firma do documento

junto aos autos, ,sob pena de
'não o fazendo, serem ime-

dilitamente condenados no

pedido que é de 33.000$00
acrescido de juros vencidos
e vincendos, à taxa de 6%,
além de custas, .procurado­
ria e despesas legais que a

final se liquidarem.
Loulé, 23 de Novembro de

1960.
o Chefe da 2.' Secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

José António Carapeta dos Santos

ARTIGOS DE MARMORITE
Banheiras e Lava Louças, etc

DESCONTOS AOS CONSTRUTORES CIVIS

s-x-x-x�x-x-x-x�x
.

¡H nossn íscofn,tCúniftl
Por iniciativa ,das Fábricas de

Mendes Godinho & Filhos, de To­
rnar, realizou-se' recent�mente , o

1. o concurso de trabalhos «Pla­

tex», em que participaram alu�
nos, das Escolas Técnicas de todo
o País, que assim tiveram UlÍ1a

excelente oportunidade' de de­
monstrar a sua habilidade em
confronto com os seus colegas.
Neste curioso concurso, a Es­

cola Industrial e Comercial .de
Loulé classifiCOU-se em .2.0 lugar
- CategorIa A (trabalhos :Ma­
nuais masculinos do Ciclo Pre­

paratório) .

Consta-nos que os trabalhos
premiados serão brevemente ix-'
postos em Loulé.
Ao dedicado Director da nossa

Escola Técnica,. sr. Dr. Fer­

nando Laborinho e aos seus cola­
boradores endereçamos as nossas
felicitações pelo êxito obtido pe-
loa seUs alunos.

'

iLOTAR·IA
,DO

NAT,ALl
GRANDE PALPITE!
Jogue no

Tabacaria LAMY
REVENDEDOR DAS CASAS

CAMPE10
CONDEIXA

CASA DA SORTE

e TRAVASSOS

VENDE-5E
Uma mesa em mogno. des�

montável.
Nesta redacção se informa.

Fábrica', de Mosaicos
Hidráulicos

Sistema alemão pela primeira vez apresentado no Algarve

Avenida Marça1 Pacheco, 121 LOUi,E'

Estância de Madeiras, Ferragens' e Drogas
Rua Dr. Ataíde de Oliveira - LOULE'

Não compre sem consultar:

,João de' Sousa Nascimento
�--------------------------------...-.

José Guerreiro Marfins Ramos
Rua de Portugal, 29 - 31 Agente Oficial 2

L O U L E'
R. Conselheiro Bivar, 5

e muito brevemente na � ./�JI'J� f A R O
Ay. Morçol Pacheco. 38 _ lOUl£' ,_" lll,_

�Jmv�it� ��ta �Jortuni�a��
DE GRAÇA:

1 panela de pressão
1 cafeteira «Luxe Express». em alumínio martp.lado

ou um Ferro Eléctrico.
1 Garrafa de Gaz oferecida pela «Cídla"
e ainda uma sensacional SURPRESA a todos 08 com­

pradores de Fogões a Gaz, durante a campanha
do Natal de 1960.

No estabelecimento de:


